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Desde a guinada de final dos anos 1970 e princípios dos anos 1980, a
historiografia econômica e demográfica de Minas Gerais tem conhecido
enormes avanços. Ela tem contribuído para uma revisão do significado dos
séculos XVIII e, sobretudo, XIX na constituição do mercado interno, na de-
mografia escrava e em outras dimensões da vida brasileira do período. A
obra de Afonso de Alencastro Graça Filho vem acrescentar novos detalhes
ao quadro já traçado e enriquecer as perspectivas com que se tem elabo-
rado as interpretações sobre a província mineira. Versão revisada da sua
tese de doutorado defendida no Programa de Pós-Graduação em História
do IFCS/UFRJ, sob orientação da professora doutora Maria Yedda Linhares,
ela se inscreve em um duplo esforço coletivo: de um lado, a preocupa-
ção com a história agrária e regional, que marca a atuação de sua orien-
tadora; e de outro, o esforço em repensar o passado provincial mineiro.

O livro tem por objetivo acompanhar a evolução da economia e das
estruturas agrárias da região do Termo de São João del Rei, cabeça da
Comarca do Rio das Mortes. A região sempre se caracterizou como o
celeiro das Minas Gerais, posto que desde o século XVIII a agricultura
sobrepujou a mineração como sua atividade central. O trabalho em aná-
lise, contudo, focaliza o século XIX, mais precisamente as décadas de
1830 a 1880. As hipóteses de trabalho prendem-se à capacidade de
acumulação endógena dessa economia voltada para o abastecimento.
Em relação ao comércio, o autor pretende demonstrar que "além de pos-
suir uma boa capacidade de acumulação de capitais na intermediação
dos negócios interprovinciais, especialmente na primeira metade do sé-
culo XIX, suas estratégias de apropriação alcançavam outra dimensão,
esquecida pela historiografia, de centro financeiro" (p. 25).

Para realizar a empreitada, o trabalho estrutura-se em cinco capítu-
los, além da introdução e das conclusões. Na introdução, são revistas
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algumas das principais abordagens historiográficas sobre a economia
mineira no século XIX, justifica-se o enfoque regional e apresenta-se al-
gumas perspectivas teóricas a serem adotadas. O Capítulo 1, intitulado
"A Comarca do Rio das Mortes e a princesa do oeste: o ouro da lavoura
das vertentes", descreve em rápidas linhas a evolução político-adminis-
trativa de Minas Gerais ao longo dos séculos XVIII e XIX e apresenta um
primeiro quadro geral da economia da região escolhida para análise.
Com base em dados demográficos e em evidências colhidas de inventá-
rios post-mortem e de relatos de viajantes, o autor aponta para a capaci-
dade de acumulação de capitais por parte da elite sanjoanense, sobre-
tudo a partir de suas atividades comerciais.

O Capítulo 2 ("O comércio de São João del Rei: comendadores e
endividados") procura dissecar o conteúdo e a natureza desse comércio.
Em primeiro lugar, são apresentadas estatísticas de produção, de exporta-
ções e de importações e informações sobre licenças comerciais e de ofícios
da vila de São João del Rei. Em seguida, os inventários de grandes co-
merciantes são analisados a fim de expor as relações de endividamento e
os mecanismos de financiamento da produção e do consumo locais. As
relações familiares entre os endinheirados locais também serviam para
reforçar a acumulação desses capitais. O padrão dos investimentos mos-
tra como esses homens compartilharam atividades comerciais e agrope-
cuárias. Além disso, à medida que avançava o século XIX, cresciam os
capitais alocados em títulos públicos ou investidos em companhias in-
dustriais, estabelecimentos financeiros e empresas de transportes (a
Estrada de Ferro Oeste de Minas e a Companhia União e Indústria).

No Capítulo 3 ("A civilização do milho: a estrutura agrária de São João
del Rei"), expõe-se o padrão de financiamento da agropecuária local, de-
monstrando como São João del Rei drenava o crédito e o comércio ata-
cadista da Comarca do Rio das Mortes e com isso criava laços de depen-
dência com produtores de vastas regiões da província. A agricultura re-
gional, por sua vez, apresentava uma estrutura produtiva diversificada,
comportando desde pequenos agricultores até fazendas escravistas de
alimentos que estavam à altura das médias e grandes fazendas da agroex-
portação quanto à posse de escravos e à concentração fundiária. Também
para os agricultores, as relações familiares eram importantes para sua
reprodução social, o que se reflete na importância dos dotes e das terras
herdadas. A análise dos inventários desse grupo mostra sua diferenciação
face aos comerciantes: não investiam em apólices ou ações, concentra-
vam suas riquezas em imóveis rurais e escravaria, apresentavam um
monte-mór médio inferior a metade do observado entre os comerciantes.

O Capítulo 4, intitulado "Barões e roceiros: simplicidade e ostenta-
ção na sociedade sanjoanense", é o mais curto de todos. Em oito pági-
nas, procura mostrar que a riqueza em São João del Rei apresenta um
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grau de concentração significativamente menor que outros lugares, no-
tadamente Salvador e Rio de Janeiro.

Esses quatro primeiros capítulos apresentam um quadro bastante
expressivo da economia regional, embora pequem pela falta de uma maior
ordenação dos argumentos de modo que o leitor possa navegar de for-
ma mais tranqüila pela enorme massa de informações e dados. Todos
esses problemas, porém, são superados pelo que se descortina no quinto
e último capítulo.

O Capítulo 5 intitula-se "Preços e salários: os ciclos econômicos de São
João del Rei". Em primeiro lugar, o autor constrói séries de preços com base
nos dados dos livros de receitas e despesas da Santa Casa de Misericórdia
de São João del Rei. Divididos entre gêneros de importação, gêneros de
produção e consumo local, gêneros de exportação e produtos de origem
animal, foi possível estabelecer períodos de alta e de baixa para os diversos
produtos que apareciam nas pautas de compras da Santa Casa. Com es-
ses dados, construiu-se um índice geral de preços (não ponderado) que
permitiu acompanhar as conjunturas de flutuação dos preços. Ao compará-
los com o observado para o Rio de Janeiro e para Salvador, o autor pôde
concluir que "a concordância entre as conjunturas de preços de São João
del Rei e outras cidades brasileiras nos permite questionar o caráter 'natural'
ou 'vicinal' da economia do sul de Minas, particularmente na segunda meta-
de do século XIX" (p. 190). Trata-se de uma conclusão extremamente rele-
vante, já que pela primeira vez é possível testar essa hipótese da economia
vicinal mineira a partir de evidências empíricas bastante sólidas.

A partir daí, o autor procura articular a análise dessa economia regi-
onal com as discussões recentes sobre a economia escravista brasileira
em geral e as possibilidades de uma acumulação endógena de capitais.
Nesse sentido, o seu trabalho contribui não apenas para a compreensão
da dinâmica regional, mas colonial/nacional como um todo. Na seqüên-
cia desse capítulo, a observação do mercado de terras, das condições
de reprodução do contigente cativo (via reprodução natural e tráfico) e
do movimento de salários tornam ainda mais sofisticada a análise das
condições de reprodução das fazendas escravistas de alimentos e de
todo um mercado regional que se estruturava a partir delas.

Como se vê, trata-se de uma obra de leitura obrigatória para todos
os que se interessam pela história regional (e não apenas pela história
de Minas Gerais), bem como para aqueles envolvidos com o debate em
torno do caráter da economia escravista brasileira e seus rumos no sé-
culo XIX. Alguns problemas de revisão (como a numeração de notas
finais e outros) e de editoração (dadas as dificuldades para se ler os
mapas e os gráficos de preços e salários), que podem ser resolvidos em
uma segunda edição, não tiram o brilho da publicação, ainda mais pela
incorporação de interessante iconografia de São João de Rei e sua elite.


